
A ssinaturas
Ano — — Cr. $ 20,00
Semestre — Cr. $ 12,00
Pagamento Adiantado

Anúncios e Publicações de acordo com a TABELA
V AO

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 373 
CAIXA  PO STA  N. 3 0

D IR E T O R : ALEXANDRE CHITTO ÍÒRGÃO SEMANAL >

m ü  V 5. PnULG Lençó is , 17 de J n r iE lR G  de 1943 B R G S IL nUMERG 252

CARNE PARA A EUROPA

Notícias oriundas de Was­hington revelam que o sena dor James Murray participou que a administração do “Pro­grama de Empréstimos e Ar­rendamentos” está estudando as possibilidades de exportar carne de cavalo para a Eu­ropa.A medida visa conservar gado vacum e porcino para a economia do pais: popula­ção civil e forças armadas.Para nós brasileiros, e tal­vez para os próprios norte- americanos, falando em car­ne de cavalo, causa-nos até repugnância. Como? Carne de cavalo. E’ o mesmo que nos fazerem referência d̂a exe- lência da carne da rã.A fartura brasileira ainda não nos obrigou pensar se­riamente em pescado, carne de cavalo, rãs etc. e outros alimentos que nos paizes eu- ropeos formam bons e apeti­tosos pratos. Achamos que gatos, cavalos, rãs etc. são animais mas que não servem para alimentação. Preferimos antes palmitos, agrião e ou­tras hervas de origem espon­tânea, todavia... bichos? Não.Na Alemanha, Itália, Aus-

A lexandre CB91TTO
tria, para não falar de outros paizes menores, e principal­mente na França, abate-se um porco de dezoito a vinte ar­robas ao lado de um jumen­to ou cavalo velho, tirando- se da carne dos quais len- guiçadas espantosa e salchi- chas. Porém estes animais são submetidos a um exame prévio, sem o qual, natural­mente não podem ser sacri­ficados, sobre qualquer hipó­tese.E’ por isso que, em evidên­cia aos costumes norte-ame­ricanos. talvez James Murray fez a importante revelação de que o “Programa de Em­préstimos e Arrendamentos” está estudando de enviar car­ne de cavalo para a Europa, ficando assim, maior quan­tidade da de vacum e porcino para os Estados Unidos.Com esta “medida se daria um grande passo para aliviar a escassez de carne que já se vai notando no país de Roosevelt”. E que para os eu- ropeos será a mesma cousa uma vez estarem habituados a um alimento pouco aceitá­vel entre os americanos do norte e do sul.
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Floriano Peixoto, 345 —  L E N Ç Ó I S  —  Fône, 3

Está difinitivamente assentada a instalação de 
uma Dístliarla de Álcool em Lençóis.

- Quarta-feira última, Lençóis recebeu honrosa 
visita de uma luzida co­mitiva, composta do dr. 
Gíleno Di C arli, p residente dos Es­
tudos Econôm icos do Ins titu to  do 
Assucar e do Á lcool e Coordenador 
do Álcool e Aguardente; dr. Josè 
Petrbú, do In s titu to  do A ssucar e 
do Á lcool; dr. O scar M orais  Cordeiro, 
executor da Coordenação EGonômica 
em Jaú; dr. W a lte r  de O liveira, e -  
xecutor da Coordenação Econôm ica, 
em Lençóis , a qual nos trou­xe a agradavel notícia que 0 município será do­

tado de uma modena dis- tilaria de álcool.Os lençoenses, repre­sentados nas suas diver­sas classes sociais e pro­dutoras, sabendo de an­temão que os ilustres vi­sitantes eram portadores de bôas novas, quizeram prestar lhes expontânea e significativa homenagem.Assim é que ao che­gar, foram recebidos pe­las autoridades locais e pessoas do nosso escól, sendo lhes depois ofere­cido fino aperitivo na re­sidência do sr. governa­

dor da cidade, dr. Leão Tocei.A’s 13 horas, a comi­tiva seguiu para o apra- sivel bairro da Rocinha, onde alí lhes fôra servi­do lauto almoço pelo In­terventor municipal, to­mando parte as seguin­tes pessoas: dr. Güeno Di Carli, dr. José Petrbú, dr. Walter de Oliveira, dr. Oscar de Morais Cor­deiro, dr. Leão Tocei, chefe do executivo len- çoense; dr. Renato Pam- plona, dr. Lauro de Mo­rais Bonilha, delegado de Polícia; Pe. Salustio Ro­drigues Machado, sr. Li- dio Bosi, coletor federal e sub-executor da Coor­denação Econômica, no município; sr. Bruno Bre- ga, coletor estadoal; srs: Gino Bosi, 1. Aagesen, Antonio Lorenzetti, João de Moura Camargo, Eva- risto Canova, Ângelo Au­gusto Paccola, Antonio Segala, Virgílio Capoani, Ernesto Cacciolari, Primo Casali e Alexandre Chit- to.No transcorrer da aga- pe, falou o dr. Leão Toc­ei, saudando os visitan­tes, frizando, ao mesmo tempo, a necessidade de uma usina de álcool em Lençóis, dado ao cres­cente desenvolvimento da lavoura canavieira. Após ser aplaudido o sr. go­vernador da cidade, le­vantou se 0 dr. Güeno Di Carli, agradecendo aquela homenagem, para depois afirmar solenemente que a distilaria de álcool se ­rá instalada ainda este ano em Lençóis. Prazendo, em seguida diversas con­siderações em torno do consumo do álcool após guerra e quais as pers­pectivas do município com a grandiosa indús­tria.Finalizando, o dr. Gi- leno Di Carli foi fretica- mente aplaudido.Em seguida, falou o revmo. vigário, pe. Sa­lustio R. Machado, abor dando o avultuoso tribu­to de Lençóis aos cofres da União e do Estado.

A’s 16 horas, a comiti' va regressou a esta ci­dade, visitando a antiga fábrica de óleo da firma Zillo, onde possivelmente será instalada a distilaria Depois, seguiu para a fa­zenda «Novo Radum».
a ’s 20 horas, os visi­tantes tomaram o notur­no da Sorocabana, com destino á S. Paulo, sendo bastante concorrido o seu embarque, levando de Lençóis a melhor das impressões.E nós lençoenses fica­mos com a garantia da instalação de uma disti laria de álcool em nossa terra.

Reeleita a velha 
diretoria Hospitalar 

N. S. da Piedade

A’s 20 horas de ante ontem, no salão nobre da prefeitura municipal, reuniu-se grande número de socios da Associa­ção Hospitalar N. S. da Pie­dade, afim de eleger a nova diretoria para o exercício do ano fJuênte, e aprovar a a- presentação de contas.Depois de feita a exposi­ção de contas, cujo balance­te tera publicação domingo próximo, deu-se início á e leição votando 37 socios. a- presentando o seguinte resul­tado: Provedor, sr. Geraldo Pereira de Barros, com 3b votos; vice-provedor, dr. Le­ão Tocei, com 37; l.o Secre­tário, sr. Jacomo N. Paccola, com 37; 2.o Secretário d. Li- na Bosi, com 36; Tesoureiro, sr. José Garrido Gil, com 37; mesarios, srs: Luiz Paccola, Zefiro Orsi, Antonio Segala, Francisco Radichi e Herme- negildo Baccili, com 37 votos cada canditado.Apurada a eleição, falou o dr. Leão Tocei, congratulan­do-se com 0 esplendido êxito aa Comissão e expontânea cooperação popular, solici­tando ao mesmo tempo que a assembléia lançasse ura vo­to de louvôr ao sr. Geraldo de Barros pelo seu esforço e um voto a Assistência So­cial de S. Paulo, por ter da­do Cr. $10.000,00 em pról do enxoval da nossa Santa Casa. Terminando o orador, seguiu se calorosa salva de palmas pela feliz idéia.
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Alistamento de Jurados

(C ontinuação do número passado)

103) José Gadani, comercian­te em Dona Amélia; 104) José IMres de '^Ruirra, lavrador em Agudos; 105) José Antonio Martins, lavrad(»r em Alíredo Guedes; 106) José Izauro Pe­reira, funcionário público em Agudos; 107) José Joaquim Castiglione, comerciante em Lençóis; 108) José Ferreira Silveira, industriário em Agu­dos; 109) Lazaro Ramos No­vaes, industriário em Agudos; 110) Luiz Beraldo, professor em Agudos; 111) Luiz de San- tis, industriário em Lençóis; 112) Luiz Biral, comerciante em Lençóis; 113), Idigo, 112) Luiz Aiello, "comerciante em Lençóis; 113) Luiz Andretto Filho, artista em Lençóis; 114) Lucio de Oliveira Lima, co­merciante em Borebí; 115) Ly- bio Orsi, comerciante em Len­çóis; 116) Mario Paschoal, fun­cionário público em Agudos; 117) Mario Ferreira Andrade, funcionário público em Agu­dos; 118) Mario Benetti, artis­ta em Agudos; 118) P»lario Venturini, guarda-livros em Agudos: 120) Mario Zillo, co­merciante Jem Lençóis; 121) Mario Ferreira Pinto, farma­cêutico em Agudos; 122) Ma­noel Amancio de Oliveira Ma­chado, lavrador em Agudos; 123) Mauro de Oliveira Lima, comerciante em Borebí; 124) Mamante Torres, professor em Agudos; 125) Martins Santia­go, guarda-livros em Agudos; 126) Newton de Avila, lavra­dor em Agudos; i27) Nelson Meirelles Chaves, industriá­rio em Agudos; 128) Olivio José Coneglian, comerciante em Lençóis; 129) Octacilio Lodeiro Silva, funcionário pú­blico em Agudos; 130) Olivio Benetti, artista em Agudos; 131) Onofre Volpi, comercian­te em Lençóis; 132) Octavio Tendolo, lavrador em Agu­dos; 133) Octavio Pereira, la­vrador em Alfredo Guedes;134) O ctav io  Ponce de Ca­margo, dentista em Agudos;135) Odorico de Castro Pom- peia, proprietário em Agudos;136) Oscar Lopes do Livra­mento Doca, comerciário em Agudos; 137) Ophelis de Al­meida Françozo, industriário em Agudos; 138) Odail de Conti, comerciário em Agu­dos; 139) Oswaldo de Olivei­ra Lima, comerciante em Bo­rebí; 140) Ovidio Napoleone, comerciante em Agudos; 141) Paulo Nelli, comerciante em Agudos; 1-42) Paulo Ferreira Silveira (dr), advogado em Agudos; 143) Pedro Rodrigues Alves, funcionário público em Agudos; 144) Pedro Zauirato, lavrador em Agudos; 145),,Ro- dolpho Rangel, funcionário público em Agudos; 146) Ro- dolpho Ignacio Leite, lavra­dor em Lençóis; 147) Raul Gonçalves de Oliveira, fun­cionário público era Lençóis 148) Romeu de Cobti, comer ciário era Agudos; 149) Rogé­rio Giacomini, funcionário pú­blico era Lençóis; 150) Silvio Corradi, proprietário em A-
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Dr. Leã.o T o cei
bx interno da Cirurgia do praí. Aíves Lima —  Ex-in ierno  da M atern idade de São Paulo

L. Sorocabana —  L e S l Ç Ó i S  —  Est. de S. Paulo

gudos; 151) Silvio Bosi, fun­cionário público em Lençóis; 152) Silvio iCapoani, lavrador era Lençóis; 153) Silvio Ro­drigues Nascimento, industri­ário em Agudos; 154) Satur­nino de Paula Abreu Junior, lavrador em Agudos; 155) Se­bastião Pires de Aguirra, la­vrador em Agudos; 156) Troy- lus Guimarães, proprietário em Agudos; 157) Ulderico Paschoal. artista em Agudos; 158) Vidal Lecce, lavrador em Agudos; 159) Virgílio ua. poani, comerciante em Len­çóis; 160) Virgílio Aiello, co­merciante em Lençóis; 161) Victorio Coneglian, lavrador em Lençóis; 162) Vicente Pe- telinkar, industriário em A- gudos; 163) Vicente Damante (dr.), médico era Agudos; 164 - Vicente Napoleone, comer­ciante em Agudos; 165 - Wal- domiro Piedade, comerciante era Agudos; 166 - Waldomiro V/eisshaupt, bancário em A- gudos; 167 - Waldemar No- gueira de Sá, proprietário em Dona Amélia; 168 - Zeferino Ribeiro Sobrinho, lavrador em Lençóis; 169 - Zefiro Or­si, comerciante em Lençóis. - 
E para que chegue ao conhe­cimento de todos e ninguém alegue ignorância, mandou o M. Juiz expeair o pi-esente edital que será afixado á por. ta do Tribunal do Juri, no e- diflcio do Fórum desta cida­de, á Praça Tiradentes e pu­blicado pela imprensa local. Dado e passado nesta cidade e comarca de Agudos, no Cartório do Juri, aos vinte e seis [26] de Novembro de mil novecentos e quarenta e dois [1942], Eu, Thomaz cie Aze­vedo, Escrivão do Juri, a fiz datilografar, conferi e subs­crevo.

O JUIZ DE DIREITO 
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Aoánclem neste joroal

Falecimentos
Antooio Moretto

Com 72 anos de idade, faleceu, nesta cidade, o sr. Antonio Moretto, casa­do com a sra. dona Dolo- res Martins Moretto.O extinto era progeni- tor do sr. Plácido Moretto, casado com a dona Ân* tonieta B. Moretto; sr. Henrique Moretto, casado com dona Egidia Rosa Moretto; dona Thereza Moretto Paccola, casada com 0 sr. Jacomo N. Pac­cola; dona Conchetta Mo­retto Paccola, casada com 0 sr. Augusto Pacco­la; dona Amélia Moretto Paccola, casada com o sr. Armando Paccola; dos jo­vens Horacio, José e a - lexandre Moretto e das stas. Cecília, Aleticie, e ida Moretto-O sepultamento dos res­tos mortais do sr. Anto­nio Moretto deram se ás 9 horas de quinta feira, saindo o féretro da resi­dência dü extinto, á rua Siqueira Campos, para o cemitério desta cidade, com grande acompanha­mento.

o  tempo de M ona Lisa as pes­
soas recciavam sorrir por­

que poucas tinham bons dentes. 
Mas quem usa Koiynos tem or- 
g-uiho de sorrir porque pode 
apresentar denres daio.s e bri- 
Ihante.s, qi:c s..o a m..is preuo.sa 
dfjd: da P :.iu -r-i.

- ■ K! '.;.-ios li.mpa õs dentes me- 
/  ■ i : c sem t . d . - . m . n o —

f - restaurando r.xpid. n-.ente ot * V '
:ó . J

brilho e b.-an.ura rvaturaes 
do.s dentes.

Use Ko iynos e tenha  
O be l lo  sorr iso d a  epoca

PKG s ,V rn S

cora 0 sr. Rogério Giaco­mini funcionário da pre­feitura municipal. Deixa dois filhinhos menores.O sepultamento de do­na Olinda deu-se no dia 10 no cemitério daquela cidade.

O LINDA MACHADO OIÂGOM íNi
No dia 9 do corrente, na vísinha cidade de Cer- queira Cesar, com 36 anos de idade, faleceu dona Olinda Machado Giacorai- ni.A extinta, que residia nesta cidade, era casada

6 y L 5 D o 5 acime de fssdo
V S N A G R 5 ? 
só de vinho marca

CASTELO
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C i r i e i i i a
Filmes da Semana

Hoje com Betti Davis
A GRANDE MENTIRA

{ — Terça feira —um ótimo Far-West
5.a feira — uma interes­sante comédia da Warner
Lua de Mel para Três
Sábado — da Paramount
SERVm O RES DA LE!

Domingo - Gordo e Magro
Buxa para Canhão
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A B R A  UMA C O N T A  N O

Banco Nacional da Cidade de São Paulo S/A
e  f a ç a  p o r  e s f e  n s e io  to d o s  o s  s e u s  p a g a n ie a s to s

C /C . M o v im e n to -C /G . L im ita iias e C/i^raso Fixo a taxas ocm pensadoras s

FUTEBOL
Perante nnraersoa as­sistência realisou se do­mingo último no campo da hAL o esperado en- contro de futebol entre o Juvenil Atlético Club des ta cidade e o Juvenil Pan ta Terezinha da visinha cidade de S. Manoél.O jogo como era de se esperar apresentou fases bastantes movimentadas, havendo equilíbrio de am­bas as partes. No final do Jogo 0 placard assi­nalou a contagem de 3x2 favoravel aos nossos re­presentantes, triunfo esse bastante merecido.
Os nossos rapazes ini­ciaram a, peleja cora Jo gadas eletrizantes domi­nando francaraente os a- dversários, pondo em franco perigo a cidadela de Mafei. Nesta primeira fase os nossos represeu tantes conquistaram dois tentos contra um dos vi­sitantes. No segundi- tem­po os visitantes passa­ram a Jogar melhor, mas disso nada valeu dado a grande atuação do nos­so sexteto defensivo que disputou a sua melhor partida. Nesse periodo derradeiro cada bando as­sinalou um tento.
Do nosso quadro além dos seis homens da de­fesa temos unicamente que salientar a figura de Nardy que se mostrou bastante esforçado e a- gressivo. Os demais ho­mens da nossa vanguar­da Jogaram abaixo de suas possibilidades.
Dos visitantes toclos se portaram regular não ha­vendo figura alguma a salientar.
Os tentos dos locais fo­ram conquistados por Nar­dy 1 e Renato 2, e o dos visitantes por Zé Moli.Boa a atuação do ar­bitro sr. Luiz de Almei­da Sales.
A preliminar foi dispu­tada pelas equipes secun­dárias registrando-se um empate sem abertura de

No Estado de Mloas Gerais!
Atesto que tenho em­pregado em minha clini­ca civil o preparado «̂E- üxir de Nogueira», do Farmacêutico e Químico João da Silva Siveira, ti­rando resultados satisfa­tórios em certas manifes­tações sifilíticas.PONTE NOVA, Minas Gerais.
(A s s . )  D r. Du ivai M iranda

Médico pela Faculdade de Medicina da Baía.

É  U M A  D O F N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A  F A ­
M Í L I A  E P A R A  A  R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  
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contagem.

A situação privilegia­da do Brasil no «Posí-Guerra»
A  ância de progresso e de exploração de nos­sas riquesas, a avidez de aproveitamento dos nos­sos recursos e o surgi­mento do espírito de am­bição do povo brasileiro, estão atingindo uma si­tuação privilegiada para 

0 Brasil não só no pre sente momento de giier

ra como no período «post guerra» em que, pacífica e tranquilamente colhere­mos o fruto das nossas atividades agora desen­volvidas. O nosso país está destinado a figurar muito brevemente entre as mais poderosas na­ções do mundo, tanto sob o aspoto político co­mo econômico, cultural e social. Nessa conquista a- dmiravel que se tornará histórica, é mistér notar 
0 valioso e indescritível concurso que a Inglater ra e Estados Unidos vera prestando ao Brasil, ü a- poio e os desmedidos a- plausos que a Grã Bre­tanha empresta ás nos­sas importantes iniciati­vas industriais, é fato de grande destaque a ser mencionado na narrativa futura da nossa transfor­mação progressista. A re­núncia e a solidariedade dos ingleses a todos os movimentos de interesse nacional são de suma u- tilidade para o cumpri­mento do grande progra­ma que ora se vem exe­cutando em favor do nos­so poderio em todos os setores da nossa vida.

B eseo liaÉ  Semana
Londres — Lavai entre­gou navios aos alemães trata-se de 5 «destroyrs» e 2 rebocadores, rema nescentes da frota de Toulon.
Londres —Previsto pa­ra este ano o ponto cul­minante de guerra.Rio-D. Jayme Gama­ra foi convidado para o arcebispado do Rio de Janeiro.Bogotá -- 20.000 pneu­máticos brasileiros che­garam á Bolívia.Moiiteviüéo Do encon­tro entre o presidente do Brasil e do Uruguai, não participarão da conferên­cia os chanceleres Ara­nha e Guani. O ponto ponto principal da confe­
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E Sãltará da Cama 
Disposto para Tudo

Seu fígado deve produzir diariamente um litro 
de bilis. Se a bilis não corre livremente, os ali­
mentos não são digeridos e apodrecem. Os gases 
incham o estômago. Sobrevem i  prisão de vcrxre. 

sente-se abatido e como que envenenado, 
'ddo é amargo e a vida é um martíno.

Uma simples evacuação não tocará a causa, 
teste caso, as Pílulas Carter são extraordi­

nariamente eficazes. Fazem correr esse litro de 
bilis e voce sente-se disposto para tudo. São 
suaves e, contudo, especialmente indicadas para 
fazer a bilis correr livremente. Peça as Pílulas 
Carter. Não aceite o\í .t :5produto. Preço: 3S00C.

rêücia versará em torno da construção da ponte sobre o rio Guarein.
Buenos Aires Acaba de falecer o general A- gnstin Justo, ex-presiden­te da república argentina e general honorário do e- xército brasileiro.
Roma—Na frente russa, morreu o general itaüano Virginio Manari.Buenos Aires—O gene­ral Agustin Justo era no­vamente candidato á pre­sidência da república ar­gentina, fazendo-se pre­visões de que o grande cabo de guerra portenho veria ocupar, pela segun­da vez, a presidência.
Rio—Foi decretado lu­to nacional do dia dos funerais do general A- gustin Justo.Rio — Está completada a perfuração do tunel no­vo de Leme.Moscou—Dada a forte pressão exercida pelas forças vermelhas, os a- lemães estão transpor­tando reforços da FranÇa e Bélgica para a frente russa.

FRACOS E NüMlCOS! j 
Tomem: j

VINHO C »̂ í;0 :0 T Á D Ü
['■o Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empresedo con exito nas;

To5ses 
esfriados 

Bronchiíei 
Escrophulos» 
Convalecanças

v íN H O  CREOSOTADO
é um ge'-ddor de saúde.

corrente
Do Juvenil Atlético Len- çoense, participa-nos que no dia 31 do corrente, vi­rá a esta cidade o forte conjunto do Vasco da Ga­ma de Garça afim de en­frentar a turma local.
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Cuidado com as flores

A poesia fa z  fa lar as pe­dras, as estrelas, as plantas e, com maior razão, as flo­res também.E das suas variadas co­res surgiu-lhes uma lingua­gem particular. Linguagem esta que é o símbolo do sen­timento humano, o símbolo do am r.
A Jlôr branca revela d i- nocência e a pureza. A ver­melha simboliza o amor; a a- zul é côr da ternura e das almas delicadas. A violeta, residtado do vermelho e do azul, é a flor do culto, o sím­bolo das viuvas e dos prela­dos. A verde é a esperança, a flôr da jtwentude e do fu ­turo. A amai ela é a côr da riqueza, do ouro e do casa­mento, principalmente do con- sorcio infeliz.
E a flôr preta é o símbolo da moite e da tristeza.Por isso cuidado com as flores no peito e na lapela.

LiSSER

Diretor: Alexandre Chítto
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Nomes de Mulheres e seus 
significados

Adriana - Filha ou natu­
ral da cidade de Adria, de onde toma igualmente o no­me o mar Adriático. Significa poderosa.Albertina - De origem nobre.

Albina - Significa branca.Oldegundes - Guerreira dis­tinta. Diminuitivo de Olga.Alice - A protetora.Anatolia - A oriental. Au­rora; próxima de um astro.Aua - Provém de um ramo semítico e significa: a benfei- tora, a caritativa.
Antonia - De origem grega. Significa a que volta o rosto para o inimigo. ^Armanda - A belicosa, a guerreira.Balbina - Aquela que ga­gueja.Beatriz - A predestinada.Benta - Abençoada pelo Se­nhor.
Brigida - A poderosa, a for­te. Primitivamente Brigida e- ra uma divindade, mãe de três filhos que eram deuses da luz, do dia e da vida.

O Reverendo W. B. Hogg, 
de El Paso, Texas, EE. UU., era de uma memória extraor­dinária. Repetia toda poesia, em qualquer idioma que fos­se, depois de lhe ter sido li­da em vós alta. Entretanto, o que mais admirava era o Rev. Hogg saber toda a Bíblia de cór.

Imagmaçao

Taine compôs o seu livro 
«Viagem á Itália*, com des­crições de Roma e Nápoles, das igrejas, dos monumentos, dos museus, sem nunca ter saído de Paris.

Aniversários
Amanhã faz anos a sra. dona Angelina B. Lumi- natti, esposa do sr. Do­mingos Lumiuatti, e a se­nhora Dona Adelia C. Campanari esposa do sr. Luiz Conti Filho.Dia 19, o jovem Rober­to Nelli, a menina Maril- da Coneglian e o sr. La- zaro F. do Amaral.Dia 20 a menina Deni- ze Ignez Coneglian.Dia 21 a srta. Ignez Lu- minatti, o sr. Pedro Aiel- lo, 0 sr. Jacomo N. Pac- cola e o snr. José Pacco- la Netto.

Noivos
o sr. Álvaro Luminatti, residênte nesta cidade, e a srta. Djanira Rossi, re­sidênte em São Manoel, particípa-nos o seu noi­vado.

Ginásio São José
Exame de ad­

missão ao 
Curso Ginasíal

Acham-se abertas as 
inscrições para os Exa­
mes de Admissão Cur­
so de PREPARATÓ­
RIO inteiramente GR A- 
TUITO. Aceitam-se a- 
lunas internas, externas

I  e PENSIONISTAS. 
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Nascimento

No dia 7 do corrente, 
0 sr. Alcides Ribeiro da Silva e sua esposa dona Maria José da Silva, vi­ram seu lar enriquecido com o nascimento de um filhinho, que na pia ba­tismal receberá o nome de Lourival Antonio.

Bodas de Prata
No dia 12 do corrente, 

0 casal Antonio Segalla e Angela Coneglian Se­galla festejou as suas bo­das de prata.Por esse agradavel mo­tivo, 0 distinto casal man­dou celebrar ua missa em ação de graças, na Igre­ja Matriz desta cidade, sendo saudado pelo revmo vigário.
a ’ noite, reuniu em sua residência amigos e pa­rentes, oferecendo lhes do ces e bebidas.
Pelo 25.° aniversário do seu consórcio, «O E’GO» felicita 0 casal Antonio— Angela Coneglian.

Enfermo
Desde alguns dias a- cha-se recolhido ao lei­to gravemente enfermo, o sr. João Campanari, co­merciante nesta praça.

Itinerantes
Em visita a Lençóis, a- cha-se nesta cidade o sr. José Oliva acompanhado de sua exma. espôsa da. Luiza Paccola Oliva e seu filhinho Odilon.

TEATRO BENEFiCIENTE
Num 'ambiente de sociali- dade e de humorismo, desen­volveu-se animadíssima a re- prentação teatral de 4.a-feira última, levada a efeito no Ci- ne Guarani por uma plêiade de jovens da nossa socieda­de, que, em gesto altruíslico ofereceram seus préstimos á grande çausa do Hospital Nossa Senhora da Piedade.Foram apresentados «shor- ts», bailados, concertos de pi­ano, recitações, etc., tendo a nossa reportagem assinalado a bôa representação da sta. Marilia Pamplona em seu nú­mero de bailados, e a desco­berta de uma «virtude» na capacidade humorística do jovem A. Leão Tocei Filho.Distinguiram-se ainda os demais artistas: stas. Cleusa Coelho, Maria Carmem Tocei, Odaniza Bosi, Lourdes Nelli, Marilia Bosi, Beatriz Tocei, Terezinha Chitto, M. Antonie- ta Giovanetti, Evanize Orsi, Nylsa C. Pagliaro, Olivete 0- liva; os snrs. Francisco Gar­rido e Luiz Sermarine.Todos os esforços foram dignos de elogios, tendo-se em vista as mil e uma difi­culdades a que se atende pa­ra levar ao palco quaisquer cenas teatrais.Aos artistas, portanto a nos­sa sincera admiração e o franco reconhecimento pelo gesto filantrópico.
Enlace Matrimoniai
No dia 12 do corrente, realizou-se, nesta cidade, 

0 enlace matrimonial do snr. Paris Francisco Bac- cili, filho do sr. Herme- negildo Baccili e de do­na Amabile P. Baccili, com a srta. Hilda Cicco- ne, filha do sr. Achiles Ciccone, falecido, e de dona Assunta Ciccone.
AGRADECIMENTO

A Família

Agradece de coração a todas as pessoas amigas que a confortaram du­rante a enfermidade e o passamento do seu extre­mado chefe.Ao mesmo tempo con­vida a todos os amigos e parentes a assistirem á Missa de 7.o dia, que manda celebrar na Igre­ja local, ás 8 horas de terça feira próxima, dia 19.Por mais este ato reli­gioso, a família enlutada, de antemão agradece mui- ’ to sensibilizada.


